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I N C U B A D O R A    P A R A T E C N O L Ó G I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A incubadora paratecnológica é o holopensene de alto nível de empreendi-

mentos interassistenciais e verponológicos, propício às megagestações conscienciais das maxi-

proéxis, em nível de discernimento cosmoético evolutivo, empregando as técnicas paratecnológi-

cas possíveis, sobrepujando as barreiras interdimensionais, específico da Cognópolis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra incubar vem do idioma Latim, incubare, “estar deitado em ou so-

bre; estar estendido em ou sobre; pesar; estar de guarda a alguma coisa; guardar com cuidado; to-

mar posse de; usurpar”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição para provém do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo tecnologia procede do mesmo idio-

ma Grego, tekhnología, “tratado ou dissertação sobre alguma Arte; exposição das regras de deter-
minada Arte”, constituído pelo radical tekne, “Arte manual; artesania; indústria; habilidade”, e ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Apareceu no Sé-

culo XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paratecnologia da Cognópolis. 2.  Empreendedorismo cognopolitano. 

Neologia. As 3 expressões compostas incubadora paratecnológica, incubadora paratec-

nológica grupal e incubadora paratecnológica pessoal são neologismos técnicos da Interassisten-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Incubadora tecnológica. 2.  Empreendedorismo convencional. 

Estrangeirismologia: o know-how de qualificação paratécnica assistencial; a open mind; 

o Heuristicarium; o Verponarium; os achados ou findings pessoais; o upgrade heurístico; o in-

sight providencial; o brainstorming. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência pessoal da interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; o holopensene favorável à racionalidade paracientífica; o holopensene 

propício à incubação de neoverpons; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a incubadora paratecnológica; as técnicas da Cognópolis; o empreendedoris-
mo interassistencial; a convergência de intermissivistas na Cognópolis; a incubação de gescons 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); as boas ideias transformadas em ações evolutivas;  

a construção de condições para a utilização intrafísica das paratecnologias; a busca da superação 

das barreiras interdimensionais; os empreendimentos interassistenciais de base paratecnológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a intermissibilidade; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático;  

o desenvolvimento de parapotencialidades no CI pré-ressomático; o corpus teático do CI aplicado 

à Socin e à Sociex; a parapreceptoria paratécnica especializada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criatividade responsável–ousadia calculada; o sinergis-

mo racionalidade científica–racionalidade paracientífica; o sinergismo paratecnologias assisten-
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ciais–tecnologias comunicativas; o sinergismo paratecnologias intermissivas–tecnologia intrafí-

sica. 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; a abertura da cortina do ni-

cho do princípio da descrença (Holociclo); o princípio da evolução conjunta interassistencial;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a Heurística individual;  

a elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da genialidade; a teoria das ideias; o nicho da teoria na prática;  

o nicho da prática na teoria; a teoria da Paracerebrologia; a teoria do irrompimento do paracé-

rebro; a teoria do irrompimento do psicossoma; a teoria da fartura das energias conscienciais;  

a teoria da Macrossomatologia; a teoria da Paragenética; a teoria da Holossomatologia; a teoria 
do vínculo consciencial; a teoria da reurbex e as contribuições individuais e grupais gota a gota. 

Tecnologia: a técnica heurística da pesquisa; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; as técnicas da comunicação científica; a técnica evolutiva da autovisão prioritá-

ria; a técnica de elaboração da retrossenha pessoal; a técnica do entrelinhamento lógico; as téc-

nicas conscienciométricas assinalando os vestígios do passado multiexistencial; as técnicas da 

Metodologia Científica; as paratécnicas da Parametodologia Científica; as paratécnicas de en-

capsulamento ambiental; as paratécnicas da heterodesassedialidade; o acesso facilitado à Para-

tecnologia Interdimensional; a Paratecnologia da reeducação consciencial; o núcleo de Inova-

ções Paratecnológicas. 

Voluntariologia: a compreensão teática das políticas multidimensionais do voluntariado 

conscienciológico; a instrumentalização do voluntariado integrado ao paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Os laboratórios conscienciológicos em geral são incubadoras de paravivências. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da In-

focomunicologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colé-

gio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Gestores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias; o efeito da ousadia criativa; os efeitos da des-
coberta no status quo; os efeitos evolutivos grupais da incubadora paratecnológica. 

Neossinapsologia: os geradores de neossinapses; as neossinapses geradoras de desco-

bertas; a lateropensenidade e as sinapses livres; as neossinapses da criatividade; as neossinapses 

das neodescobertas de neo-horizontes; o favorecimento à formação de neossinapses consciencio-

cêntricas; a adequação das paraneossinapses intermissivas às demandas de contextos intrafísi-

cos; o favorecimento à formação de neossinapses paratecnológicas. 

Ciclologia: o ciclo da descoberta; o ciclo das neoideias; o ciclo inventivo de primene-

res; o ciclo descoberta-manutenção; o ciclo das descobertas simultâneas; o ciclo problema-solu-

ção; o ciclo análise-síntese. 

Enumerologia: a Intermissiologia Aplicada; a teática conscienciológica; a aprendizagem 

paracultural; a revinculação paraprocedencial; a potencialização parapsíquica; a capacitação para-
tecnológica; a Cosmoética Pragmática. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio criatividade-racionalida-

de; o binômio autolucidez-autocriatividade; o binômio criatividade–quebra de regras; o binômio 

percepção-parapercepção; o binômio autorraciocínio-autotranspiração; o binômio Heuristicolo-

gia-Etologia; o binômio interocepção-exterocepção; o binômio talento pesquisístico–paciência; 

o binômio da inventividade ver o visto por todos–pensar o não pensado por ninguém; a teática 

grupal do binômio admiração-discordância; a promoção do binômio autonomia-sustentabilidade. 
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Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–invento-descoberta; a interação 

neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes do nicho–

desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a interação 

neoparadigma-Neociências; a interação versatilidade-criatividade; a interação novo olhar–nova 

paisagem; a interação pioneirismo-surpreendência; a interação descoberta-transgressão; a inte-

ração incubadora conscienciológica–incubadora paratecnológica; a interação Cognópolis-Inter-

lúdio; a interação CCCI-Socin; a interação incubação paratecnológica–eclosão parapsíquica. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo da criatividade gesco-

nológica extrafisicalidade-intrafisicalidade; o crescendo acumulabilidade cognitiva–criatividade 

heurística; o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescendo indício-pro-
va; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neocognições- 

-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebrali-

dade; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo laborioso e paulatino da formação paratecnológica 

evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio es-

truturação-organização-gestão; o trinômio curiosidade pesquisística–produtividade laboral–fle-

xibilidade autopensênica; o trinômio evolutivo humano útero-criadouro-incubadora; o trinômio 
acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio estruturação-organização-gestão; o trinô-

mio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio suporte paratécnico–acompanhamento–aprimora-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio criatividade-funcionalidade-usabilidade-confiabilidade;  

o polinômio sedentarismo-inoperância-incriatividade-hibernação; o polinômio problematização- 

-dedução-experimentação-invenção; o polinômio nortear-consolidar-difundir-expandir. 

Antagonismologia: o antagonismo neoideia / Zeitgeist; o antagonismo criatividade 

/ anticriatividade; o antagonismo criatividade / trivialidade; o antagonismo suposição / desco-

berta; o antagonismo descoberta individual / descoberta coletiva; o antagonismo descoberta aci-

dental / descoberta intencional; o antagonismo descoberta usual / descoberta brilhante; o anta-

gonismo incubadora paratecnológica / incubadora eletronótica. 

Paradoxologia: o paradoxo do achado inusitado considerado consensualmente óbvio 
após a revelação. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço heurístico ou neoverponológico. 

Filiologia: a tecnofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a enciclopediofilia;  

a mnemofilia; a cienciofilia. 

Mitologia: o mito da criatividade instantânea sem autesforço ou o mito da inspiração 

sem transpiração. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a retrocognoteca; a intermissioteca;  

a consciencioteca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Neoverponologia; a Heuristicologia; a In-
termissiologia; a Extrafisicologia; a Ressomatologia; a Parapedagogiologia; a Holomnemônica;  

a Proexologia; a Evoluciologia; a Parassociologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Para-

percepciologia; a Parafenomenologia; a Conscienciocentrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a cobaia-intermissivista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens verponarista; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: incubadora paratecnológica grupal = o holopensene, mais comum, de al-

to nível de empreendimentos interassistenciais e verponológicos, propício às megagestações cons-

cienciais das maxiproéxis, em nível de discernimento cosmoético evolutivo, empregando as técni-

cas paratecnológicas possíveis, sobrepujando as barreiras interdimensionais, específico da Cognó-

polis; incubadora paratecnológica pessoal = o holopensene, mais raro, de alto nível de empreendi-

mentos interassistenciais e verponológicos, propício às megagestações conscienciais das maxi-

proéxis, em nível de discernimento cosmoético evolutivo, empregando as técnicas paratecnológi-

cas possíveis, sobrepujando as barreiras interdimensionais, específico de determinada conscin lú-

cida, intermissivista, consciencióloga, minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

parapsíquica cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a incubadora paratecnológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

06.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Incubadora  conscienciológica:  Neoverponologia;  Homeostático. 

08.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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10.  Núcleo  de  inteligência:  Discernimentologia;  Homeostático. 

11.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Reprodução  intrafísica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  INCUBADORA  PARATECNOLÓGICA  É  MANTIDA  PELO  

HOLOPENSENE  DE  ALTO  NÍVEL  DE  EMPREENDIMENTOS  

INTERASSISTENCIAIS  E  VERPONOLÓGICOS,  PROPÍCIO 
ÀS  MEGAGESTAÇÕES  PRÓPRIAS  DAS  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está a par da realidade da incubadora paratecno-

lógica? Na condição de colaborador(a) participante ou de promotor(a) da incubação paratecnoló-

gica? 


